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Introdução 
 

O Conhecimento de Transporte Eletrônico (CT-e), já é uma realidade no Brasil. Aprovado no 
dia 24 de setembro de 2007 pelo Conselho Nacional da Política Fazendária (CONFAZ), o CT-e veio 
para substituir o antigo conhecimento de transporte e todas as dificuldades burocráticas que o sistema 
antigo possui e os custos que gera. 

A digitalização e validação dos dados eliminam o sistema onde deveria seguir a linha 
complexa de 5 vias impressas e dá lugar aos dados digitalizados que agilizam o processo, pois assim 
como a Nota Fiscal Eletrônica (NF-e), toda a informação é transmitida antes mesmo da saída da 
mercadoria. 

A ERSystem desenvolvedora do SistranNet 3.0, informa que a partir de 01/08/2011 o nosso 
sistema estará liberado para a emissão do CT-e com todas as funções necessárias e de acordo com a 
nova legislação, muito embora o CT-e ainda não seja obrigatório, muitas empresas de transporte já 
estão aderindo essa nova tecnologia e os nossos clientes que já quiserem aderir poderão entrar em 
contato conosco para fazer a solicitação e agendar um treinamento das novas funções do sistema e 
posteriormente a implantação do CT-e . 
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Conceito do CT-e 
 

O Conhecimento de Transporte Eletrônico (CT-e) é um documento de existência 
exclusivamente digital, emitido e armazenado eletronicamente, com o intuito de documentar uma 
prestação de serviços de transportes, cuja validade jurídica é garantida pela assinatura digital do 
emitente e a Autorização de Uso fornecida pela administração tributária do domicílio do contribuinte, 
neste caso, o SEFAZ (Secretaria da Fazenda) da unidade de federação do emitente do CT-e. 
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Histórico do documento fiscal eletrônico 
 

O documento fiscal eletrônico surgiu com o Projeto da Nota Fiscal eletrônica que tinha como 
objetivo a implantação de um modelo nacional de documento fiscal eletrônico para substituir a 
sistemática atual de emissão do documento fiscal em papel, modelos 1 e 1A, com validade jurídica 
garantida pela assinatura digital do emissor. 

Documentos fiscais eletrônicos simplificam o cumprimento das obrigações acessórias dos 
contribuintes e permitem um melhor acompanhamento das operações comerciais pelo Fisco, 
mostrando-se uma solução vantajosa para todos os envolvidos nas transações com estes documentos. 

A possibilidade do uso de documentos fiscais eletrônicos em vez dos documentos 
tradicionalmente emitidos em papeis esta prevista no parágrafo único da cláusula segunda do 
Protocolo ENAT 03/2005. 

O Conhecimento de Transporte Eletrônico é um documento fiscal eletrônico, instituído pelo 
AJUSTE SINIEF 09/07 (25/10/2007), que poderá ser utilizado para substituir um dos seguintes 
documentos fiscais: 
· Conhecimento de Transporte Rodoviário de Cargas, modelo 8; 
· Conhecimento de Transporte Aquaviário de Cargas, modelo 9; 
· Conhecimento Aéreo, modelo 10; 
· Conhecimento de Transporte Ferroviário de Cargas, modelo 11; 
· Nota Fiscal de Serviço de Transporte Ferroviário de Cargas, modelo 27; 
· Nota Fiscal de Serviço de Transporte, modelo 7, quando utilizada em transporte de cargas. 

O Conhecimento de Transporte Eletrônico também poderá ser utilizado como documento fiscal 
eletrônico no transporte dutoviário e, futuramente, nos transportes Multimodais. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

   
 
 

© Copyrigth 2011. ERSystem Sistemas de Informações e Tecnologia. Todos Direitos Reservados.  
visite nosso site www.ersystem.com.br  

     Página  6 

Descrição Simplificada do Modelo Operacional 
 

De maneira simplificada, a empresa emissora de CT-e gerará um arquivo eletrônico contendo 
as informações fiscais da prestação de serviço de transporte, o qual deverá ser assinado digitalmente, 
de maneira a garantir a integridade dos dados e a autoria do emissor. Este arquivo. eletrônico, que 
corresponderá ao Conhecimento de Transporte Eletrônico (CT-e), será então transmitido, pela 
Internet, para a Secretaria de Fazenda Estadual de jurisdição do contribuinte emitente, que fará uma 
pré-validação do arquivo e devolverá uma Autorização de Uso, sem a qual não poderá haver a 
prestação de serviço de transporte.  

Após o recebimento do CT-e, a Secretaria de Fazenda Estadual disponibilizará consulta, 
através Internet, para o tomador do serviço e outros legítimos interessados que detenham a chave de 
acesso do documento eletrônico. 

Este mesmo arquivo do CT-e será ainda transmitido, pela Secretaria de Fazenda Estadual, para 
a Receita Federal do Brasil, que será o repositório nacional de todos os CT-e emitidos, e para as 
Secretarias de Fazenda de início da prestação do serviço e do tomador do serviço, caso sejam 
diferentes da Secretaria de Fazenda de circunscrição do emissor, além da SUFRAMA, quando 
aplicável. 

Para acobertar a prestação de serviço de transporte deverá ser impressa uma representação 
gráfica simplificada do Conhecimento de Transporte Eletrônico, intitulada DACTE (Documento 
Auxiliar do Conhecimento de Transporte Eletrônico), em papel comum, que conterá impressos, em 
destaque, o número do protocolo de autorização do referido documento, a chave de acesso e o código 
de barras linear tomando-se por referência o padrão CODE-128C, para facilitar e agilizar a consulta do 
CT-e na Internet e a respectiva confirmação de informações pelas unidades fiscais e pelos tomadores 
de serviços de transporte.  

O DACTE não é um Conhecimento de Transporte, nem o substitui, servindo apenas como 
instrumento auxiliar para o transporte da mercadoria e consulta do CT-e por meio da chave de acesso 
impressa no mesmo, representada e também impressa em código de barras, permitindo ao detentor do 
documento confirmar a efetiva existência do CT-e, através dos sítios das Secretarias de Fazenda 
Estaduais autorizadoras ou Receita Federal. O contribuinte tomador do serviço de transporte, não 
emissor de Documentos Fiscais Eletrônicos, poderá escriturar o CT-e com base nas informações deste 
documento, sendo que sua validade ficará vinculada à efetiva existência do CT-e com autorização de 
uso no Banco de Dados das administrações tributárias envolvidas no processo. 
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O que eu preciso para começar a emitir o CT-e 
 

Para começar a emitir o CT-e é preciso ter basicamente 3 itens. 
 

1 – Certificado Digital (Adquirido junto as empresas credenciadas) 
2 – Credenciamento junto ao SEFAZ do seu estado. 
3 – Programa de emissão de CT-e, neste caso o SistranNet 3.0 
 
OBS: Muito embora exista um programa emissor do CT-e distribuído pelo SEFAZ 
gratuitamente, a ERSystem implementou o CT-e no SistranNet 3.0 para facilitar o 
processo de emissão de documento fiscal, evitando assim a re-digitação dos dados no 
software fornecido pelo governo, desta forma fica dispensado o uso do mesmo, uma 
vez que o processo será feito totalmente pelo SistranNet 3.0. A ERSystem não se 
responsabiliza pelo emissor do SEFAZ e não dará suporte ao mesmo. 
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CT-e na prática (SistranNet 3.0) 
 

A partir de agora, iremos discutir passo a passo, como utilizaremos o SistranNet 3.0 para o 
cadastramento e envio do CT-e para o SEFAZ (Secretaria da Fazenda). 

Muito embora pareça ser complicado, a ERSystem procurou fazer da melhor forma esta 
interação entre o SistranNet 3.0 e o SEFAZ de cada estado emissor. Para começar, vamos voltar um 
pouco no SistranNet 3.0 sem o CT-e, partiremos do cadastramento do conhecimento no modelo atual 
de 5 vias. 

Para cadastrar um conhecimento no SistranNet 3.0 todos nos sabemos que devemos ir ao 
módulo Operacional, item de Menu – Conhecimento – Cadastro de Notas Fiscais – Calculo de Frete, 
como mostrado na imagem 1. 
 

 
Imagem 1 – Item de Menu - Conhecimento 
 

Após entrarmos neste item, será mostrado a imagem abaixo. 
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Imagem 2 – Item de Menu - Conhecimento – Cadastro de Notas Fiscais - Calculo de Frete. 
 
 

Nesta tela, de cadastramento de conhecimentos, todos os usuários do SistranNet 3.0 já sabem 
como cadastrar e calcular um frete e logo após o cadastramento nós iríamos para a tela mostrada 
abaixo para a impressão do conhecimento em 5 vias, modelo atual. 
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Imagem 3 – Item de Menu – Conhecimento – Impressão de Conhecimento 
 

Esta imagem 3, foi colocada aqui somente para ilustrar como é cadastrado e impresso um 
conhecimento no modelo atual. A grande mudança do modelo atual para o CT-e (Conhecimento de 
Transporte Eletrônico) se dá a partir deste ponto, pois nós não utilizaremos mais esta tela de 
impressão. 

Vamos dar uma olhada nos itens novos do Menu  Conhecimento, mostrados na imagem 4, veja 
a tela abaixo: 
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Imagem 4 – Itens novos que compõe toda a operação do CT-e. 
 
 Na imagem 4 mostra que dentro do item de Menu Conhecimento, nós temos um novo item de 
menu chamado – CT-e (Conhecimento de Transporte Eletrônico), podemos ver todos os itens que 
compões todas as operações que deverão ser feitas com o uso do CT-e. 
 A partir deste ponto, veremos todas as funções do uso desta ferramenta, vamos estudar cada 
item do Menu CT-e. 
 
- Web Services (SEFAZ). 
- Código de Erros CT-e. 
- Configurações do Emissor do CT-e. 
- Envio de CT-e para SEFAZ. 
- Impressão do DACTE. 
- Envio XML do CT-e Tomador. 
- Envio XML do CT-e (Contador). 
- Cancelamento de CT-e. 
- Inutilização de Números de CT-e. 
- Status do Serviço. 
- Relatório Gerencial do CT-e. 
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 São estes os novos itens de Menu das operações que compõe o CT-e, a partir de agora 
começaremos então um estudo de cada um deles. 
 
- Web Services (SEFAZ) 
 

Este item, como podemos ver na imagem 5, é uma lista de todos os web services do Brasil, repare 
que esta posicionado no estado de São Paulo, ou seja, se o emitente do CT-e for de São Paulo, o 
SistranNet 3.0 irá utilizar este web service (endereço) para enviar e receber os dados do CT-e. 

 OBS: Este item é necessário porem não é relevante para o usuário, uma vez que a carga 
destes dados é feita automaticamente pelo SistranNet 3.0. 

 
       

 
Imagem 5 – Cadastro de Web Services de cada estado. 

 
- Código de Erros CT-e 
 
 Este item conforme é mostrado na imagem 6, trata-se de uma cadastro de todos os tipo de erros 
que a SEFAZ (Secretaria da Fazenda) podem retornar ao tentarmos enviar um lote de CT-e.  
 OBS: Este item também, a carga de dados é feita pelo SistranNet 3.0 e esta no sistema apenas 
para os usuários consultar os códigos de erros. Repare que a tela não permite cadastro de novos erros 
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pelo usuário, caso haja novos erros, os mesmos serão atualizados pelas novas versões do SistranNet 
3.0. Veja a tela de erros abaixo na imagem 6. 
 
 

 
Imagem 6 – Permite consultar todos os possíveis erros no envio do CT-e. 
 
- Configurações do Emissor do CT-e 
 
 Este item merece uma atenção especial, pois é onde esta todas as configurações do emissor do 
CT-e. Veremos a imagem 7 abaixo e comentaremos cada um deles. 
 



 
 

   
 
 

© Copyrigth 2011. ERSystem Sistemas de Informações e Tecnologia. Todos Direitos Reservados.  
visite nosso site www.ersystem.com.br  

     Página  14 

 
Imagem 7 – Configurações Gerais do Emissor do CT-e - Emitente 
 
 Veja que na imagem 7, temos 5 “abas” de configuração, são elas: 
  1 – Emitente. 
  2 – Geral. 
  3 – Ambiente. 
  4 – Certificado. 
  5 – Email Envio. 
 
 Repare que na “aba” (Emitente) tem todos os dados cadastrais do emissor   do CT-e, e não há 
muito que comentar, já na “aba” (Geral) conforme ilustra a imagem 8, vamos comentar alguns itens. 
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Imagem 8 – Configurações Gerais do Emissor do CT-e – Geral 
 
 Nesta “aba” (Geral) no campo DACTE, é informado se o CT-e será impresso em formato 
Retrato ou Paisagem. 
 No Campo Forma de Emissão será informado se o usuário vai emitir Normal ou em 
Contingência. 
 OBS: A forma normal é se estiver tudo ok com a conexão de internet, tanto no emissor como 
no receptor (SEFAZ), já na forma contingência será utilizada caso os servidores do SEFAZ estejam 
fora de operação. 
 No campo Logo marca emitente, será cadastrado o logo da empresa emitente, o mesmo será 
impresso do DACTE. Veremos um DACTE impresso mais adiante. 
 Abaixo veremos a imagem 9 que mostra a “aba” (Ambiente). 
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Imagem 9 – Configurações Gerais do Emissor do CT-e – Ambiente 
 
 No campo Ambiente, devemos observar o valor do item Ambiente, onde pode conter as 
seguintes informações:  
- Homologação 
- Produção. 
 Homologação: Imagine que você precise fazer alguns testes antes de usar o sistema ou até 
mesmo para praticar o uso do mesmo, o sistema deve estar configurado como Homologação. 
 Produção: O campo Ambiente estando configurado para produção o sistema entenderá que os 
CT-e enviado para o SEFAZ são documentos validos gerando impostos e outras obrigações junto ao 
governo. 
 OBS: Devemos ter muita atenção com este item antes de emitir o CT-e. 
 
 Vamos para a imagem 10, refere-se a “aba” (Certificado), esta logo abaixo. 
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Imagem 10 – Configurações Gerais do Emissor do CT-e – Certificado 
 
 Nesta “aba” (Certificado), campo caminho, deverá ser informado a pasta onde esta o arquivo 
da certificação (Assinatura Digital) do emitente, em alguns casos os campos Senha e Numero de Série 
também são necessários. 
 
 Na imagem 11, podemos ver a “aba” (Email Envio) 
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Imagem 11 – Configurações Gerais do Emissor do CT-e – Email Envio 
 
 Nesta “aba” (Email Envio) temos todas as configurações do e-mail que será utilizado pelo 
emissor para enviar os arquivos XML dos CT-e, este e-mail será utilizado para envio do XML ao 
tomador do serviço e para a contabilidade, repare que no campo e-mail do contador deverá ser 
informado o e-mail do contador do emissor de CT-e, onde a qualquer momento, poderá ser enviado o 
movimento de todos os CT-e emitidos para a contabilidade. Veremos este item mais tarde. 
 
 
- Envio de CT-e para SEFAZ. 
 
 Agora iremos ver como enviaremos os conhecimentos cadastrados para o SEFAZ a fim de 
obter a autorização de uso. Lá no começo (Imagem 3) vimos que não vamos mais utilizar este tela 
para a impressão do conhecimento, iremos ver agora, como faremos para após cadastrar um 
conhecimento e calcular o seu frete, enviar para o SEFAZ (Secretaria da Fazenda) a fim de obter uma 
autorização ou rejeição de uso do CT-e. A imagem 12, mostra o item de menu apropriado para esta 
função. 
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Imagem 12 – Envio de CT-e SEFAZ. 
 
 É nesta tela (Imagem 12) que trataremos das operações de envio e recebimento de autorização 
de uso ou rejeição do CT-e para o SEFAZ. Todo conhecimento cadastrado e calculado o frete, 
automaticamente deverá aparecer nesta tela para que seja enviado ao SEFAZ, abaixo na imagem 13, 
veremos um conhecimento exemplo que se encontra com o status “Aguardando o envio”. 
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Imagem 13 – Exemplo de CT-e Aguardando envio. 
 
 Para montarmos um lote de envio devemos ter um ou mais CT-e aguardando envio, neste caso 
temos apenas um, para marcar ele para envio, apenas clique no CT-e, veremos como fica a tela após a 
marcação para envio  na imagem 14. 
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Imagem 14 – Exemplo de CT-e marcado para envio ao SEFAZ. 
 
 Repare que agora o CT-e esta checado (com uma marca) do lado esquerdo, devemos agora 
enviar o mesmo para o SEFAZ, utilizando o botão (Enviar CT-e SEFAZ), veremos na imagem 15, o 
resultado da solicitação de uso do CT-e. 
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Imagem 15 – Exemplo de CT-e enviado ao SEFAZ e seu uso autorizado pelo mesmo. 
 
 Repare que após o envio, o SEFAZ nos retornou a autorização de uso do CT-e, e o SistranNet 
3.0 já deu um número 2638 para o mesmo. 
 
- Impressão do CT-e. 
 

No item de Menu – Impressão de CT-e, Imagem 16, podemos ver como fazer para imprimir 
DACTE do CT-e recém autorizado pelo SEFAZ. 
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Imagem 16 – Impressão de CT-e. 
 
 Nesta imagem 16, poderemos imprimir todos os CT-e(s) autorizados, repare que o campo 
XML CT-e tem o texto completo do XML gerado pelo SistranNet 3.0, portanto poderemos imprimir 
este CT-e a qualquer momento, para imprimir o CT-e, o usuário deve posicionar no CT-e que deseja e 
pressionar o botão Imprimir, ou visualizar na tela. Mostraremos agora na imagem 17, uma 
visualização do CT-e recém aprovado pelo SEFAZ. 
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Imagem 17 – Visualização do CT-e após aprovação pelo SEFAZ. 
 
 Na imagem 17 podemos ver uma visualização do DACTE (Documento Auxiliar do 
Conhecimento de Transporte Eletrônico) referente ao CT-e recém autorizado pelo SEFAZ.  
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- Envio de CT-e em Lote. 
 

A seguir veremos como ficaria se nós enviássemos um lote com mais de um CT-e, vale lembra 
que o SEFAZ aceita lotes de no máximo 50 CT-e no mesmo lote, então voltaremos a tela de Envio de 
CT-e SEFAZ, para ilustrar a possibilidade de envio  de vários CT-e(s) no mesmo lote, imagine que já 
cadastramos vários conhecimentos e agora precisamos enviá-los ao SEFAZ.  
 Veremos este exemplo na imagem 18, logo abaixo. 
 
 

 
Imagem 18 – Envio de mais de um CT-e no lote. 
 
 Repare que na imagem 18 foram encontrados 73 conhecimentos cadastrados, porem foram 
selecionados para envio no mesmo lote apenas 18, após isso foi pressionado o botão Envia CT-e 
SEFAZ no canto superior esquerdo da tela de envio, após isso veja na imagem 19 o efeito do envio do 
lote contendo os 18 documentos, trata-se da resposta do SEFAZ. 
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Imagem 19 – Após o envio do lote. 
 
 Na imagem 19, podemos ver o resultado do envio, repare no status dos CT-e, todos estão com 
status “Lote em Processamento”, isso ocorre porque cada vez que você envia um lote muito grande, 
nem sempre os servidores do SEFAZ retornam a autorização do uso imediatamente, para resolver este 
problema, nos devemos clicar no botão “Consultar lote”, é claro que devemos dar uma tempo de 
alguns minutos até que o lote seja processado pelo SEFAZ para que possamos obter uma resposta. 
Repare também que neste momento já temos os números de cada CT-e bem como o numero do lote 
enviado, no quadro XML Retorno, mostra o resultado de retorno do SEFAZ. 
 Vamos ver agora na imagem 20, como fica após ter pressionado o botão “Consulta Lote”. 
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Imagem 20 – Após ter consultado o lote. 
  
 Foi adicionado no lote de propósito, alguns conhecimento que saberíamos que seriam 
rejeitados pelo SEFAZ para melhor ilustrar este exemplo, repare que tem um CT-e que esta com status 
“Rejeição CNPJ do Destinatário inválido”, isso não significa que teremos que recadastrar este 
conhecimento para enviá-lo novamente, para isso, basta acertar o cadastro e re-enviar para o SEFAZ.  
 Para solucionar este problema, temos que ir ao cadastro de clientes, acertar o CNPJ do 
destinatário, consultar lote, posicionar no CT-e com rejeição e re enviar para o SEFAZ. Veremos 
como ficaria após o re-envio na imagem 21. 
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Imagem 21 – CNPJ do destinatário alterado e depois re-enviado ao SEFAZ. 
 
 Vale lembrar que muitos itens podem causar a rejeição do CT-e pelo SEFAZ, neste exemplo 
foi o CNPJ do destinatário, mas poderia ser a inscrição estadual, endereço errado, falta de código do 
IBGE do município e etc. Mas na maioria das rejeições é possível acertar os dados e re-enviar ao 
SEFAZ tornando o tratamento de rejeições mais fácil. 
 
 
- Envio XML do CT-e (Tomador). 
 
 Neste item veremos que como enviar o arquivo XML para o Tomador do serviço (Pagador do 
Frete). Para enviarmos todos os arquivos XML para os clientes tomador de serviço usaremos a tela 
Envio XML do CT-e Tomador, conforme imagem 22 abaixo: 
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Imagem 22 – Envio XML do CT-e para o Tomador do Serviço. 
 
 De acordo com a lei, o arquivo XML do CT-e autorizado deve ser enviado imediatamente pelo 
prestador de serviço ao tomador do serviço. Para isso a ERSystem criou esta ferramenta que vai 
facilitar este processo. Vamos ver como ela funciona, veja a tela abaixo, imagem 23. Solicitei uma 
pesquisa por período para obter o resultado abaixo: 
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 Imagem 23 – Após solicitar uma pesquisa por período. 
 
 Repare que após a pesquisa o sistema me informou todos os tomadores de serviços e quantos 
CT-e(s) foram emitidos para cada um deles, repare também que existe alguns tomadores de serviço 
que estão sem e-mail destino, e estes o sistema não informará as seus respectivos tomadores. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

   
 
 

© Copyrigth 2011. ERSystem Sistemas de Informações e Tecnologia. Todos Direitos Reservados.  
visite nosso site www.ersystem.com.br  

     Página  31 

- Cadastrando um e-mail de recebimento de arquivo XML (Tomador). 
 
 Para acessar o cadastro, no modulo Operacional do SistranNet 3.0 mesmo, vá no item de Menu  
Cadastro – Cliente & Fornecedor, acessando este item de Menu, pesquise o cliente (tomador) desejado 
e clique na “aba” Contatos. A tela abaixo será exibida, imagem 24. 
 

 
Imagem 24 – Cadastrando um e-mail para informar o tomador de serviço. 
 
 Nesta tela repare o campo tipo de contato, foi escolhido o tipo “E-MAIL CTE”, este é o 
contato que será utilizado exclusivamente para enviar os arquivos XML para o tomador de serviço. 
 OBS: Num primeiro momento fica muito claro que os usuários do SistranNet 3.0  terá que 
atualizar estes dados, ligando para o cliente e perguntando qual é o e-mail que ele deseja receber os 
arquivos XML(s) dos serviços prestados. Após isso, vamos ver como fica na imagem 23 após termos 
clicado no botão “Selecionar tudo” (Imagem 23) e depois no botão “Enviar XML Tomador”, veja na 
imagem 24 logo abaixo: 
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Imagem 25 – Após ter selecionado e enviado para o tomador: 
 
 OBS: Logo após ter pressionado o botão “Selecionar Tudo”, repare que o sistema ignorou os 
clientes que não possui e-mail cadastrado, os mesmo devem ser cadastrados e enviados a qualquer 
momento quantas vezes for necessária. Após ter pressionado o botão “Enviar XML Tomador” cada 
cliente receberá os XML respectivos dos serviços prestados. 
 
- Envio XML do CT-e para a Contabilidade. 
 
 No modelo atual, nossos usuários imprimia um relatório de ICMS e juntamente com este 
relatório, ia também a 4ª via do conhecimento de transporte para a contabilidade, com o CT-e este 
processa não será mais utilizado, ou seja, o seu contador deverá receber todos os XML(s) emitidos no 
mês para fazer a apuração de ICMS.  

Também para facilitar este processo, a ERSystem criou a ferramenta demonstrada na imagem 
26, logo abaixo: 
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Imagem 26 – Envio do XML do CT-e para a Contabilidade. 
 
 Após entrar neste item devemos pressionar o botão “Selecionar Tudo” e depois pressionar o 
botão “Enviar XML Contabilidade”. Repare que o e-mail do contador esta destacado em vermelho, 
como já vimos, este item é cadastrado nas configurações do emissor, conforme imagem 11, é para este 
e-mail que será enviado os arquivos XML. 
 
- Cancelamento de CT-e. 
 
 Veremos agora como devemos fazer para cancelar um CT-e. Primeiro devemos observar que o 
SEFAZ aceita cancelamento apenas de CT-e com o uso autorizado, por um motivo obvio, os 
documentos  que não estão autorizados o uso ainda não é um CT-e, portanto não cabe cancelamento e 
sim inutilização do número que veremos mais tarde. 
 OBS: No momento, o SEFAZ aceita cancelamento de CT-e feito há vários dias atrás, porem, 
isso no futuro deverá diminuir para  horas, ou seja, o usuário recebeu uma autorização de uso hoje, 
terá 48 horas para cancelar e depois disso o cancelamento não será mais possível. 
 Nota: Como foi dito, o SEFAZ ainda não faz isso para o CT-e, mas para a NF-e (Nota Fiscal 
Eletrônica), o prazo já é 48 horas para ser cancelada. 
 Vamos ver como faremos para cancelar então, veja a imagem 27. 
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Imagem 27 – Cancelamento de CT-e. 
 
 Veja que o status do CT-e é “Autorizado o uso do CT-e”, portanto podemos cancelá-lo 
normalmente. 
 OBS: Se fosse qualquer outro status, o sistema daria a mensagem informando que o status do 
CT-e não permite cancelamento. Vamos adiante, vale lembra que o SEFAZ exige uma justificativa 
para cada CT-e Cancelado, esta justificativa tem que ter no mínimo 15 caracteres. Observe a imagem 
28, após posicionar no CT-e que desejamos cancelar e depois pressionar o botão “Cancelar CT-e”.  
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Imagem 28 – Justificativa do Cancelamento do CT-e. 
 
 Observe que a minha justificativa de teste é superior a 15 caracteres, portanto podemos 
cancelar o CT-e pressionando o botão “OK”. Veja o resultado na imagem 29. 
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Imagem 29 – Resultado do Cancelamento do CT-e. 
 
 Repare que o status do CT-e mudou para “Cancelamento do CT-e homologado”, isso significa 
que o cancelamento do CT-e foi bem sucedido, ou seja, aceito pelo SEFAZ. Veremos agora quando 
devemos Inutilizar o numero do CT-e. 
 
- Inutilização de Número de CT-e.  
 
 A inutilização de Número de CT-e é basicamente utilizada nos casos de CT-e enviados e 
rejeitados pelo SEFAZ e que não vão mais se tornar um CT-e, portanto devemos informar ao fisco 
(SEFAZ) que não utilizaremos mais aquele número. 

OBS: Este item (Inutilização) é usado somente para CT-e que estiver com status de rejeitado, 
não importando o motivo da rejeição, o sistema deixará inutilizar o número do CT-e.  Vamos ver 
como isso funciona na imagem 30. 
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Imagem 30 – Inutilização de Número de CT-e. 
 

Para exemplificar, fiz uma consulta de todos os CT-e(s) com status de rejeição no período de 
01/07/2011 a 27/07/2011, assim como no cancelamento, o SEFAZ exige também uma justificativa 
para a inutilização.  

Vamos ver como fica após escolhermos o CT-e que desejamos inutilizar o número e pressionar 
o botão “Inutilizar CT-e”, veja o resultado na ilustração abaixo: Imagem 31. 
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Imagem 31 – Após escolher o CT-e e clicar no botão “Inutilizar CT-e”. 
 
 Agora que já colocamos a justificativa, devemos pressionar o botão “OK”, vamos ver como 
fica na imagem 32. 
 OBS: Lembre-se que assim como no cancelamento, a justificativa também tem que ter no 
mínimo 15 caracteres. 
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Imagem 32 – Após confirmação da Inutilização do Número do CT-e. 
 
 Repare que o status do CT-e mudou para “Inutilização de número homologado”, isso significa 
que a inutilização foi bem sucedida, ou seja, aceita pelo SEFAZ. 
 
- Status do Serviço. 
 
 Este item nada mais é do que uma ferramenta para saber se os web serviçes do SEFAZ estão 
em funcionamento ou não. 
 OBS: Em alguns momentos (geralmente final de semana) o SEFAZ desliga os servidores para 
manutenção, esta manutenção muitas vezes é previamente informada no site oficial do CT-e neste 
endereço http://www.cte.fazenda.gov.br/. Na imagem 32a, podemos ver a página oficial do CT-e. 
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Imagem 32a – Site oficial do CT-e.  
 
 Neste podemos obter noticias referente ao CT-e, poderemos consultar a autenticidade do CT-e, 
como veremos mais tarde. 
 
 Veja a tela que verifica este serviço para o usuário na imagem 33. 
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Imagem 33 – Ferramenta de verificação de status do serviço (Web Services) . 
 
 Para verificar o status, basta pressionar o botão “Verificar Agora”, veja o resultado na 
ilustração abaixo, imagem 34. 
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Imagem 34 – Após ter pressionado o botão “Verificar Agora”. 
 
 Repare no detalhe que o SEFAZ enviou uma mensagem dizendo que no momento o serviço 
não esta funcionando, portanto neste momento não poderemos enviar, cancelar ou inutilizar CT-e. 
Precisamos esperar o serviço voltar ao normal. 
 
- Relatório Gerencial de CT-e. 
 
 Para acompanhamento das emissões de CT-e, a ERSystem optou por criar este relatório onde 
sairá impresso qual o lote o CT-e pertence, bem como seu status atual. Vamos ver como funciona na 
imagem 35. 
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Imagem 35 – Relatório Gerencial de CT-e. 
 
 Podemos escolher a Filial o período e filtrar o relatório pelos seguintes itens: 

Todos (CT-e), segue os tipos de filtro. 
 
- CT-e com Uso Autorizado pelo SEFAZ 
- CT-e Aguardando Autorização do SEFAZ 
- CT-e Rejeitados pelo SEFAZ 
- CT-e Cancelados 
- CT-e Inutilizados 
 

 Na imagem 36, podemos ver o resultado de uma dessas opções, neste caso para ilustrar, escolhi 
a primeira opção – Todos os CT-e(s). Veja o resultado do relatório na imagem 36. 
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Imagem 36 – Resultado do relatório gerencial de CT-e. 
 
 Veja em destaque o Lote que pertence o CT-e e seus respectivos status atuais. 
 
 
- Verificando a autenticidade de um CT-e. 
 
 Como já vimos anteriormente, o DACTE é apenas um documento auxiliar do CT-e, já que o 
CT-e é o próprio arquivo XML, então como saber se um DACTE é verdadeiro ou não. Vamos ver um 
DACTE gerado pelo SistranNet 3.0 na imagem 37. 
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Imagem 37 – DACTE impresso. 
 
 Foi destacado na imagem 37, a chave de acesso do CT-e, é com esta chave que devemos 
confirmar a autenticidade de um CT-e nos site do SEFAZ, veja uma ilustração do site na imagem 38. 
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Imagem 38 – Consultando a autenticidade de um CT-e. 
 
 Nesta tela, devemos escolher no item de Menu, Consulta de CT-e, ambiente de teste, conforme 
e mostrado na imagem 39 a seguir. 
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Imagem 39 – Consulta no ambiente de teste. 
 
  

Repare que no site estou consultando a autenticidade do CT-e no ambiente de teste, uma vez 
que o DACTE é apenas uma homologação. 
 Veja a imagem 40 a seguir, nela é solicitada a chave do DACTE. 
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Imagem 40 – Pedido de chave de acesso para consulta. 
 

Repare que a consulta é publica, ou seja, qualquer pessoal de posse do DACTE, pode consultar 
a autenticidade do CT-e. Nesta imagem, podemos observar os campos Chave de  
Acesso do Conhecimento de Transporte, devemos digitar também o campo imagem, e após isso 
escolher o tipo de consulta, resumida ou completa. Neste exemplo, foi digitado o mesmo numero de 
chave contida no DACTE da imagem 37 que se refere ao CT-e nº 2854. 
 Nas imagens a seguir mostrarei uma consulta completa desta chave, veja a imagem 41 logo 
abaixo. 
. 
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Imagem 41 – Consulta completa de CT-e. 
 
 Repare em destaque, a chave do CT-e, o numero do CT-e e a situação atual dele junto ao 
SEFAZ. Repare também que a consulta completa do CT-e tem várias “abas”, demonstrarei cada uma 
delas nas imagens 42 até a 49. 
 



 
 

   
 
 

© Copyrigth 2011. ERSystem Sistemas de Informações e Tecnologia. Todos Direitos Reservados.  
visite nosso site www.ersystem.com.br  

     Página  50 

 
Imagem 42 – Consulta Completa de CT-e – Emitente. 
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Imagem 43 – Consulta Completa de CT-e – Tomador. 
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Imagem 44 – Consulta Completa de CT-e – Remetente. 
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Imagem 45 – Consulta Completa de CT-e – Destinatário. 
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Imagem 46 – Consulta Completa de CT-e – Totais. 
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Imagem 47 – Consulta Completa de CT-e – Carga. 
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Imagem 48 – Consulta Completa de CT-e – Rodoviário. 
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Imagem 49 – Consulta Completa de CT-e – Informações Adicionais.  
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- Finalizações. 
 
 A ERSystem espera que todos os usuário do SistranNet 3.0 de posse deste manual possa 
entender melhor esse novo conceito de emissão de documento fiscal e estará a disposição para 
esclarecer qualquer dúvida que venha a surgir.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

         Atenciosamente 

                                                                                                          
         __________________________ 
         Edison Rodrigues Bitencourt 
                Diretor Responsável 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Este material é parte integrante do manual do sistema de transporte e logística SistranNet 3.0, sua 
reprodução total ou parcial, ou sua utilização sem autorização, estão sujeitas às penalidades da lei. 


